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“[...] mesmo que em termos absolutos os empregos criados pela
mineração sejam pouco expressivos, relativamente, em municípios
mineradores e com populações pequenas e empobrecidas, a geração de
empregos precários, tipicamente terceirizados, é extremamente
relevante em escala local. Isto gera uma espécie de dilema minerador,
isto é, a percepção de que, apesar dos impactos negativos causados pela
atividade, a mineração é a principal atividade econômica das regiões
mineradas, sustentadora de parcela importante da renda familiar. A
pobreza destas regiões e sua dependência da IEM se retroalimentam e
asseguram a sobrevivência de ambas. A pobreza facilita a instalação da
atividade e a aceitação de seus impactos. Por sua vez, a presença de
atividades extrativas minerais dificulta o ingresso de outras atividades
econômicas e favorece a concentração de renda. A dependência e a
pobreza se reproduzem até o momento em que os preços no mercado
internacional tornam o mineral extraído não mais rentável ou quando as
reservas minerais são exauridas. Após qualquer um destes dois
momentos, termina a dependência, mas resta a pobreza. No caso da
Samarco em Mariana, a estimativa atual é de que as minas do Complexo
Alegria estejam exauridas em 2053”.

Extraído de: https://www.ufjf.br/poemas/files/2014/07/PoEMAS-2015-Antes-fosse-
mais-leve-a-carga-vers%C3%A3o-final.pdf. p. 39, Acesso em: 28 jun. 2022.
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